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Ações na Justiça de SP contra planos de saúde aumentam 631% desde 2011

Por Paula Moura

O número de ações judiciais contra planos de saúde vem crescendo no Estado de São Paulo de
forma preocupante, revela estudo da USP (Universidade de São Paulo).

Em 2011, o total de ações na primeira instância somava 2.602. Em 2016, aumentou 631%, saltando
para 19.025, aponta a pesquisa coordenada pelo professor Mário Scheffer, da FMUSP (Faculdade de
Medicina) e antecipada para o UOL. No período de seis anos, foram 77 mil ações judiciais na
primeira instância.

Na segunda instância, houve um crescimento de 146%, subindo de 4.823 em 2011 para 11.377 em
2016. No total, em seis anos foram 58.512 ações nessa instância.

O maior problema que está indo para a Justiça – e acho isso dramático – é a negativa de
atendimento e a exclusão de cobertura de vários tipos. Geralmente são os atendimentos mais
caros, de maior custo."

Mário Scheffer, professor da Faculdade de Medicina da USP

"A judicialização é uma amostra do que está acontecendo, dos abusos praticados [pelos planos de
saúde] de forma constante e cada vez mais."

No período analisado, o número de usuários de plano de saúde no Estado praticamente se manteve
estável. Em setembro de 2016, 17,8 milhões de paulistas tinham plano de saúde --apenas 300 mil a
mais que em 2011.

Isso significa que as ações na Justiça não aumentaram devido a um crescimento do número de
usuários, mas sim da quantidade de reclamações.

Fonte: UOL, em 07.02.2017.

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

                               1 / 1

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2017/02/07/acoes-na-justica-de-sp-contra-planos-de-saude-aumentam-631-desde-2011.htm
http://www.tcpdf.org

